
Voltalia coloca em operação parcial
duas usinas no Rio Grande do Norte
A previsão é que em maio já estejam operando cerca de 36,3
megawatts (MW), ou pouco mais de 11% da capacidade
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A Voltalia colocou em operação parcial as usinas Solar Serra do Mel 1

(SSM 1) e Solar Serra do Mel 2 (SSM 2). A previsão é que em maio já

estejam operando cerca de 36,3 megawatts (MW), ou pouco mais de

11% da capacidade.


Juntas, as usinas somam 320 MW de potência instalada e a meta é de

que a operação atinja 100% da capacidade ainda no primeiro semestre

de 2022. Em equivalência energética, a energia seria suficiente para

há 2 meses
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abastecer mais de 400 mil residências. As plantas fazem parte do

Cluster Serra Branca, maior complexo eólico e solar da Voltalia no

mundo, com capacidade total de 2,4 GW.


Aproximadamente 540 mil painéis fotovoltaicos foram instalados no

cluster, ocupando uma área de 578 hectares. 


Segundo a companhia, desde a entrada na região já foram investidos

mais de R$ 3 bilhões captados no por meio de financiamentos de

bancos como BNDES e BNB. A empresa não quis informar as taxas. 


Robert Klein, presidente da Voltalia no Brasil, diz que a construção da

usina solar SSM1&2 é respaldada por cinco contratos de venda de

energia de longo prazo com duração média de 16 anos para uma

capacidade total de 320 megawatts. Inicialmente, com capacidade de

32 MW, o tamanho do projeto foi multiplicado por dez por conta de

novos contratos firmados com uma série de compradores, incluindo

PPA com a Braskem e Copel. 


“A nossa previsão é atingir 1,3 GW até 2022. Além dos megawatts já

produzidos em SSM 1 e 2, iniciamos a construção de SSM3-6, o cluster

como um dos maiores projetos de energia renovável do país. O cluster

(eólico e solar) já é o maior da empresa no mundo e cobre uma região

de aproximadamente 40 mil hectares. Estamos diversificando

regionalmente no país e expandimos nossos negócios, mais

recentemente, para os estados de Minas Gerais e Bahia”, diz Klein. 
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O executivo afirma ainda que, no momento, a empresa busca fechar

novos contratos de PPAs privados e desenvolvimento e venda de

projetos. 
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